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POSSIBILIDADE DA UTILIZAÇÃO DA TILAPIA DO NILO, Oreochromis  

(Oreochromis) niloticus  (Linnaeus)  COMO ISCA VIVA NA PESCA 

MARÍTIMA 

Carlos Magno de Almeida Sales 

1. INTRODUÇÃO 

As pesquisas com vista a seleção de iscas vivas 

utilizando peixes de egua doce para as pescarias maritimas 

preveem, entre outras medidas, a utilização sistemetica de 

peixes de baixo custo econOmico que possam satisfazer tal 

finalidade. 

A tecnologia da pesca das grandes especies de 

Scombrldeos demonstrada no Nordeste brasileiro pelos atunei 

ros japoneses vem utilizando exclusivamente como isca, pe- 

lo comprovado rendimento e tradição, a "samma", Cololabis  

saira. E Obvio que especies de semelhante comportamento po 

dem ser aproveitadas. 

Por meio dessasinformaçOes, tivemos a atenção vol 

tada para a tilãpia do Nilo, Oreochromis (Oreochromis) nibo  

ticus  (Linnaeus), (Fig.  I) pelas excepcionais qualidades de 

resistencia, grande disponibilidade na região, aliadas a 

fecil adaptação sem muitas exigencias de cuidados tecnicos, 

adaptando-se muito bem ao meio salobro, podendo ser utiliza 

da como isca viva em pescarias maritimas. 

Mota Alves & TAvares (1980), informam que a tile-

pia do Nilo suporta amplas variac6es de salinidade, deven-

do possuir estruturas especializadas para esse comportamen- 

to. 

Segundo  Bard  et alii (1974), a especie em foco 

adapta-se a condiç6es adversas e seu crescimento não e afe-

tado em agua com um teor de sal equivalente a  SG%  da do mar. 

No Nordeste do Brasil, diante da dificuldade de 

se encontrar iscas vivas para a pesca marítima, testamos 

a possibilidade da utilização da tilepia, a qual encontra 

-se em abundância. 
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O presente trabalho tem como finalidade verifi -  

car  o tempo de sobrevivencia da tilgpia do Nilo, especie 

liJmnica, em ggua do mar, como isca viva na pesca de atuns 

e afins. 

2. MATERIAL E METODOLOGIA 

O material utilizado na pesquisa constou de 80 
- 

exemplares da tilapia do Nilo, Oreochromis (Oreochromis) 

niloticus  (Linnaeus)  provenientes da Estação de Piscicultu 

ra do Centro de Ciencias Agrgrias da Universidade Federal 

do Ceara onde eram mantidos em tanques de alvenaria e ali-

mentados a base de ração balanceada para galinaceos. 

Apos as capturas dos individuos foram realiza - 

das as sexagens, medig6es de comprimento total e peso. 0 

comprimento total foi medido a partir do extremo anterior 

do focinho  at  o extremo posterior dos raios da nadadeira 

caudal, com auxilio de um paquimetro de aço inoxidgvel, mi 

limetrado com precisão de 0,05 mm; e a pesagem foi feita 

com uma balança com precisão de decimos de grama. Os valo-

res de comprimento total (Cm) e peso  medic,  (g) dos indivi-

duos podem ser observados na tabela I. 

O transporte dos peixes para o local do experi - 

mento foi feito em recipiente metglico, dotado de tampa 

perfurada para permitir a aeração da ggua. 

Os testes de sobrevivencia, em ggua do mar, obe-

deceram duas etapas. Realizamos a primeira etapa na Praia 

do Ngutico, e o material utilizado constou de um tanque 

de eternite com capacidade de 100 litros, no qual foram 

postos 10 exemplares de tilapia para cada ensaio.  (Fig.  II) 

A segunda etapa, foi feita na praia de Iracema, 

diretamente ao mar, e utilizamos espinheis com 10 anzois 

típicos, usados em pescarias de atuns; os exemplares foram 

fisgados na região dorsal.  (Fig. III)  
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Nos experimentos, os exemplares foram distribui 

dos em 4 diferentes classes de comprimento, variando de2, 

5 a 22,5 cm. 

Nesses testes, os especimes foram observados pe 

riodicamente de 10 em 10 minutos, verificando-se a tempe-

ratura da agua, o comportamento dos peixes e o numero de 

sobreviventes. 

Para cada ensaio foram determinados salinida - 

de, usando o metodo de MOHR-KNUDSEN, determinac6es de tem 

peratura, utilizando um term6metro de imersão com escala 

variando de 09 a 509C. Os valores de salinidade e tempera 

tura podem ser observados na tabela II. 

Para o calculo da porcentagem de mortalidade, 

utilizou-se os valores medios dos ensaios nos tanques de 

eternite e em espinhel com isca viva. A expressão matem5T-

tica da porcentagem de mortalidade apresentada por Santos 

(1978) 6 a seguinte: 

—N.T N. (T + 4."\ T) 
1 1  x 00,1 onde: 

NT 

( t) = taxa de mortalidade da coorte i em 6t 1 • 

N.T = numero de individuos da coorte i no instante T 
1 

N.(T +AT) = numero de individuos da coorte i no instan-
1 

te T +6T. 

Os valores da porcentagem de mortalidade estão 

citados nas tabelas  III  e IV. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Desde a• antiguidade, os tunideos são capturados 

de varias formas, sendo que, atualmente, são usados tres 

metodos distintos de captura: a pesca com espinhel, com 
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rede de cerco e de caniço com isca viva. 0 primeiro metodo 

e considerado como pesca de profundidade e os dois ultimos 

pesca de superfície. 

Entre as iscas mais usadas para o espinhel estão 

incluidas as sardinhas frescas ou congeladas, o peixe-agu-

lha, a cavala e a lula; ocasionalmente são tambem usadas 

iscas vivas e artificiais. Jg. a pesca com rede e de caniço 

com isca viva, são Utilizadas principalmente a sardinha e 

a anchova. Entretanto, por haver uma pequena disponibili-

dade destes peixes, testou-se a utilização da tilapia e a 

alosa, como tambem, o uso de iscas artificiais e agentes 

químicos odoríferos que atraem os peixes, tanto pela visão 

como pelo olfato. 

0 sucesso na pesca de atuns depende, entre outros 

fatores, do suprimento e conservação da isca, pois o exito 

da captura depende de sua qualidade. 

Segundo Zavala (1976), o tempo necessa-rio para 

atuar sobre um cardume, utilizando isca viva com rede de 

cerco e em media aproximada de 25 minutos, podendo chegar  

at  a uma hora e meia, enquanto que a pesca com espinhel e 

em media de oito horas, chegando  at  doze horas, devido 

ao seu grande comprimento, o qual varia de 300 a 350 Jae-

tros. 

() uso da tilapia como isca viva para bonito foi 

testado pela primeira vez por  Brock  &  Takata in  Hida (1962), 

os quais recomendaram que a tilapia deveria ser usada como 

isca viva para capturar cardume que se aproximam pela popa 

do barco com "nehu", Stolephorus purpureus, especie do 

Haval. Por outro lado,  King  & Wilson (1957)  in  Hida (1962), 

demonstraram que a tilpia pequena tinha muitas caracteris 

ticas de um peixe bom para a isca e a julgaram como sendo 

uma isca adequada para bonito. Observaram, ainda, que a ti 

1-Apia  e um peixe muito resistente e sobrevive por períodos 

indefinidos nos tanques de iscas dos barcos pesqueiros, 

podendo aumentar os dias de pesca, com consequente aumen-

to na captura do pescado no Haval. 

Hida (1962) relata que a  Mani  Pescarias e Produ-

tos Marinhos LTDA do Haval realizaram pescarias com a tilã. 
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pia e outras espLies de peixes que servem para isca e con-

cluiram que a esp6cie em estudo obteve bons resultados, não 

alterando a produção de captura do bonito. 

Com o objetivo de solucionar o problema do peixe 

isca, a tilapia tem demonstrado ser uma 6tima alternativa 

para atender a demanda de iscas na pesca dos tunideos. 

Nos ensaios por n6s realizados, para verificar o 

tempo de sobrevivencia da tilapia do Nilo, como isca viva e 

em espinhel, demonstra, atraves dos resultados (tabelas  III  

e IV) que quanto maior e o peixe, menor  sera  a porcentagem 

de mortalidade em aguas marinhas. Observa-se, tamb6m, que 

a especie quando utilizada como isca viva, obtem-se uma  du  

ração maior (media de 100 min.) em relação a fisgada em es 

pinhel (media de 75 min.). 

Durante os experimentos foi observado que os exempla - 

res de comprimento total de 2,5 --I 7,5 cm ficaram cegos, quando  intro  

duzidos em.agua do mar, em 30 minutos, enquanto que, com os de tamanho 

acima desta faixa etaria, ocorreu o fato em período nunca 

inferior a 60 minutos. Tamb"6m constatamos que os esp4cimes 

acima de 7,5 cm ficaram agitados durante os 70 minutos ini-

ciais e logo ap6s, ficaram nadando lentamente durante o pe-

riodo de sobrevivencia. 

De acordo com as observaçOes de Zavala (1976) em 

relação ao tempo de pesca, a tilapia do  Nile  pode ser utili 

zada como isca viva na pesca maritima, porem esta iscada e 

inviavel, pois para a mesma, obtivemos um tempo de sobrevi-

vencia media de 75 minutos, ou seja, 1,15 horas, inferior 
-  

ao tempo medio necessario para pesca com espinhel, o qual 

ocorre em oito horas. 

Os experimentos aqui realizados, não foi possível 

serem testados diretamente na pesca  marl-Lima, em virtude da 

não disponibilidade de barcos para este fim no Ceara. Por - 

tanto, recomendamos que este estudo seja levado adiante, 

a fim de obtermos resultados mais precisos sobre o comporta 

mento da tilapia como isca viva. 

Mesmo assim, os dados ora apresentados são vall - 

dos, pois permitem informar o tempo de sobrevivencia da es-

pecie usada como isca viva e fisgada em espinhel em pesca - 

rias marltimas. 
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4. CONCLUSÕES GERAIS 

Os resultados obtidos nos experimentos com a ti-

lqpia do Nilo, utilizada como isca viva e em espinhel com 

isca viva, permite-nos concluir que: 

- Os exemplares usados como isca viva apresentam 

um maior tempo de sobrevivencia do que aqueles utilizados 

em espinhel com isca viva. 

- Quanto maior o comprimento do especime, maior 

o tempo de sobrevivencia em aguas salinas, existindo pou-

ca diferença entre machos e femeas. 

- Os peixes com comprimento total de 2,5 ---i - 7,5 

cm ficam cegos em 30 minutos e os de comprimento acima  des  

tes em 60 minutos. 

- De acordo com as observa9Ses de Zavala em rela 
- 

Q5.0 ao tempo de pesca, observa-se que a tilapia do Nilo  pc  

de ser utilizada como isca viva na pesca maritima< Entre - 

tanto, essa especie no deve ser utilizada como isca viva 

iscada, porque a sobrevivencia media dos peixes foi de 75 

minutos, período inferior da pesca com espinhel. 

- A tilg.pia tem demonstrado ser uma 6tima alter-

nativa para atender a demanda de iscas vivas na pesca de 

tunideos, justificando assim, a necessidade de estudos pos 

tenores. 
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Indivíduos (n) Pesos mLios (g)  

Ensaio Ensaio  III Md.ia (R) 

Fame as Machos Fame as Machos Machos Fe'meas Machos  

Ensaio  II  

Fame as 

Machos Femeas 

Dados sobre classe de comprimento total (cm). e, peso  medic)  (g) Dara machos e femeas de tilpia 

do Nilo nos 3 ensaios realizados na Praia do Nzlutico e Praia de Iracema - Fortaleza - Ceará . 

Classes de 

comprimen- 

to total 

(cm) 

Isca viva 

2,5 -.1 7,5 , ao 3o 3 26 7 5 37,1 , 31 .3 
19,8 17,1 30 21,7.  20 6 19_11 232.L.  191 3 7,5 -12,5 

12,5 --.1171)  3 67,1 65,4 6J 6a 6 65,1 53 7 65.12 60,2 
17,5 ----i 22,5 ) 5 124,6 122,1 12316 118 8 126 4 118 2 124 8 11 7 

---- Total 25 25 241.78 234,9 24513 2282_ 248 228 1 24513 

il;spinhel com isca viva 

10* 286 32,1 --w o 
3 c-  ...) :".... 

, 21 5 -H 7,5 

' 11111111111 27,2 31,6   , 29,0 3(216 260 ./.. 3(11 26  22213  7,5  -i  12 
10 .. 4 ry

, 
 j

....... 
 45 o 46 4 43, 8 63 6 61 _ 41 2 =1 50.0 12 ,5 --t 17 ) 

5 108,8 98,6 103,0 81,0 120,8 116 110,8 t ) la. 17,5 -1 22,5' 

Total 25 . 213,7 
J 
203,8 210

7'-')  5 10,7   5 245,6 241 4 223,3  21312 

• * Devido ao pequeno tamanho dos indivíduos, no foi possível identificar .o sexo 



TABELA •II  

Valores médios de temperatura (00) e salinidade ( cLo  ) nos ensaios realizados com a tilpia I 

do Nilo na Praia do Náutico e Praia de Iracema - Fortaleza - Ceará . 

Classes de 

comrimen- 

to total 

(cm)  

Dados ambientais 

Salinidade ( 0/00 ) 

. • - 
Ensaio I Ensaio II Ensaio  III  ned/a CK) Ensaio ±.Ensaio  III  Ensaio  III  'Média  -  

Temperatura (°C) 

Isca viva  

yo c. 28 1  -....::...i  29,1 2911 
nr lc. 
D...), 35,9 35,2  ..).',-- 2,2 , _.., 

7,5 -1 12,5 GilnO (.,i,...)  30.:1 20  1 ,..2 29,3 36,8 36,1 ).,, - 1 ,-- ..)
-,,(!..1_) -.1 

,-)  

12,5 -1 17,5 29,3j__ 92   32,6 30,8 36,5 , 36,2 35,8 36,2 

17,5 --4 22,5 30 6 29,6 28,9 29,7 36,2 35,8 35,9 1 35,9 

N6dia (X) 2977 20  6 , ,, ,,0  20 , 29,7 .)r.,1,7_  -, J- 36,0 35,7 1 35,7  

Espinhal com isca viva 

2,5 --1 7,5 ,, ''' 9  2 28,2 287/0  ....._ ,unr)  , \, -, -, r 
35,7 

_ . 
,))93 35,3  

7 5 -112 5 ......._ 28 9 20 fl 20  1 -/9  20  0 - /1 
nr n 
.-),;) 

wf r7 
) _.)2 35,3 . 35,6 

12 5 -4 17 5 _,..=_..2._ 29,9 28,7 23,0 ... 28,8 '3694 D) 
nr 

 90  
0 3596 35,9 

29,3 29,2 0 29. ,, 29,2 35,8 -)t- ( 
...)),'P 3, 

-Dr' 
1,) . 35,6 17,- 5 -122 5 

1dia (7) 29 1 28,8   28,7 
.....- 

28,8 35,9 35,6 n r' 1, 
))1`1" -)ti ( ..)./9J, 



arreN•vin• 

• 

TABELA  TIT  
• 

Valores medioS de mortalidade para machos e femeas da tillpia do Nilo nos ensaios como isca viva realizados na 

Praia do Náutico Fortaleza 7  Cear6 

Nilmero de indivIduos por classe de comprimento total ( cm-.) 

2,5 —71'7,5. . 7,5 —7412,5 12,5 ---1 17,5 17,5 1--¡22,5. Total 
Tempo 

(min.) 

3obrevi- 

vencia 

;', Mortz, 

lidade 

Sobrevi - 

,vencia 

0  Yort,  /.. • " _ 

lidade 

Sobrevi - 

vencia 

%. Yortali- 

dade 

.Sobrevi - 
. . 
vencia 

% Mor  tali-  
dade 

Sobrevi - 

Vencia 

% Mortali-

dada 

:.a.chos\ 

.6 
* 

Machos 
e 

,'emeas* 

Ma -  

chos 

Fame-  

as 

Ma -.  

chos 

Fame-  

as 

Ma -  

chos 

Fame-  

as 

Ma - 

chos 

Feme- 

as 

Ma- 

chos 

Feme- 

as 

Ma - 

chos 

Feme- 

as 

Ma -  

chos _______, 

Fen-  

as 

Ma - 

chos 

Feme-

as 

10 10 -.

r  ) ' 5 — — 5 . — ,- 
) 5 — _ • nr ,..) -- 

n.:' ,.,, -• 

20 _ 10 - r ) 5 — — 5 5 — 5 5 — — 25 25 — — 

30 _ ___ 10. — 5 5 — — 5 5 — 5 5 — — 25 ,7..c: ,...., - - 

)4.0 _ 
10 .r- 5- 5 — — r ) 5 ',, — r. ) .5 — — 25 25 - - 

50 8 20 5 cf . — — 5 — ..__ ._._ — . 5 5 — — 23 • 23 8 

60 _ 80 e 
' -; 5 — — , 5 — — 5 ,,' , — — 19 19 1? 17.  

TJ -  boo  5 - - - 5 5 - 5 5 — — 15 .  15 21 '• 21 

80 - - , 5 — — 5 5 — — 5 5 — — 15 15 — — 

90 -._ ,4 4 20 20 , 
, 5 - -5 . , 

_ - 14 14 6 6 

100 . 
- - 3 1 25 75 • 3 20 40 • 4 3 20 40 11 7 21 ,, 50 

110 119 _. - \ - 100 100 100 100 1 1 75 67. 1 :1 91 85 

120 - - 
T"--  

- 1 - - - 
-,----- 

- - - - 100  100  -  -J 100 100 

* Devido ao pequeno tamanho dos individuos, no foi possível identificar 0 sexo 
4 



TABELA IV  

Valores medios de mortalidade para machos e femeas da tillpia do  Nile  nos ensaios 'de espinhel com isca viva, 

realizados na Ponte Metelica - Fortaleza - Ceare 

Niiero de  in  ividuOs por classe de comprimento total cm 

Tempo Tempo 
- 

2,5 -i 7,5 7,5 --i 12,5 12,5 ---1 17,5 17,5 —1 22,5 Total 

Sobrevi- 

vencia 

Morta- 

lidade 

Sobrovi - 

• vencia 

% Mortali- 

dade 

Sobrevi ..- 
- 

vencia 

Mortali- 

dade 

. Sobrevi - 

vencia 

% Mortali- 

dade 

. Sobrevi - 

vencia 

% Mortali- 

dade 

Eachos c,. 

Femeas * • 

Machos. 

- - e  Femeas * 

Ma -[me - 

chos as 

Ma - 

chos 

Feme- 

as 

Na- 

chos 

Feme - 

as 

, Ma -  

chos 

Fame-  

as 

ma -  

chos 

Fame-  

as 

Ma - 

chos 

Fe- 

as 

Ma - 

chos 

Feme- 

as 

Ma - 

chos 

Feme- 

a8 

, 10 - p' - - r > 5 , _, - 5 5 _. . _ 
25 25 - - 

20 
. 

0 5 - 5 ,- ) - 5 ' _ - 20 20 20 20 • 

0 - 100 5 5 - - 5 —..... 
r ) - .. 

5 _.- - - 15 . 15 25 5 

40 - -1 - 
. 

5 - - 5 5 ..., - 5 . 5' .. .. 15 15 - 

50 -+ ) .r• . - . - - 5.  5' - 15 . 15 - - 

60 - • ) r' - - 5 - 5' - • 5 ) ,, i - - 15 15 - - 

70 - - ao 4o 5 5 - - 5 5 - ILI- 13 6 13 

80 - - • 25 33 Li- 4 . 20 20 5 5 - - 12 11 14 15 

90 - - 
-- , - 100 100 4. 4 -.. - 3 40 7 7 42 36 

100 - s - - - - 100 100 2 1 3" 66 .. 1 71 89= 

110 - • 
, 

- s ‘ -• - - - -'  - ' 100 100 -  - 100 100  

. . 
* Devido ao • pequeno taManho dos indivIduos, no foi possivel identificar o sexo . 



FIGURA I Exemplares macho e femea da tilgpia do 
Nilo, Oreochromis (Oreochromis) niloti -  
cus  (Linnaeus),  utilizados nos experimen 
tos com iscas vivas e em espinhel com is 
ca viva. 

FIGURA II - Tanque de amianto  QOM  capacidade de 1b0 
-litros,-utilizado durante o experimento 
-na Praia do Nguticó - Fortaleza Ceara. 



LINHA SECUNDARIA  

- BANDEIROLA E HASTE 

2 - 1361A 

3 - CORDA DA BÓIA 

4 - SEDC.A.0 DA LINHA PRINCIPAL 

5 - LINHA SECUNDARIA 

6 - DESTORCEDOR 

7 - ANZOL 

SEGO() DE UM ESPINHEL  

cCURA  III  - Secção de um espinhei utilizado na pesca de 

atuns e afins, tirada do PESPLAN, Pesquisa 

e Planejamento EconOmico. 
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